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"Fé inabalavél só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade". Kardec. 

''O DESAFIO DA HUMILDADE'' 
·~ porta da perdição é larga ••. e o caminho do mal é frequentado pela maioria. A da salvação é estreita, 
porque o homem que quer transpt>/a deve fazer grandes esforços sobre si mesmo para vencer suas más 
tendências, e poucos a isso se resignam._Há muitos chamados e poucos escolhidos. (Cap.XVlll Evag.Seg.Esp.) 

É difíci l admitirmos nossos 
erros, nós que nos 
consideramos espíritas. E, no 
entanto, tropeçamos a cada 
passo do caminho, deixando de 
cumprir a caridade a que 
supostamente nos dedicamos. 
Esquecemos o companheiro da 
caminhada, torcemos a cara 
com superioridade; pensamos 
sempre que somos os 
melhores, criticamos os 
companheiros, da veste à fala; 
pensamos o que não devemos 
com a pretensão de que 
ninguém penetrará no nosso 
pensamento; ex1g1mos 
perfeição quando somos 
incapazes de sermos perfeitos; 
faltamos com o amor; 
agredimos com maledicência. 
Disputamos o mínimo poder e 
nos cremos donos do mundo, 
mesmo sabendo que o poder 
corrompe; achamos que dar 
passe não é um serviço 
importante; queremos postos 
de mando e comando. Mas, e 
depois? Espíritas, esquecemos 
o depois. Pregamos exemplos 
e não temos auto-crítica; em 
sã consciência não podemos 
elevar a mão para atirar a pedra 
em ninguém. Egoísmo, orgulho, 
vaidade. O pior virá depois ... 

Palavras e advertências 
como essas lemos no 
Evangelho. E já também em 
Chico Xavier, Divaldo, Joana de 
Ângelis, Emmanuel, André Luiz, 
Yvonne Pereira, e todos os 
demais. 

Lemos mas não assimilamos 
para nossos próprios espíritos: 
FORA DA CARIDADE NÃO HÁ 
SALVAÇÃO. Nosso patrono Dr. 
Bezerra nos adverte a cada 
passo do caminho e deve 
menear a cabeça diante de 
nossos faltas. Espírito 
iluminado no amor que , 
penalizado, sabe o caminho de 

IDO 11\itMIGO A:P1:R'F.E A MÃO 
COM DOÇURA, SEf.M'lANCOR 
AO C:ON'TA:TO·OO PERD"ÃO 
lllOll>A PE@RA VIRA FLOR. 

(SVMACO DA COSTA) 

"IRMÃO JACOB" PSEU·DÔNIMO DE FREDERICO FIGNER, 
(EX-VICE PRESIDENTE DA FEB DESENCARNADO EM 19 /1/ 47) 

lágrimas que estamos construindo. Que dizer de nosso amigo 
Azamor Serrão, cujo conselho permanente é que 
esqueçamos os demais para nos centrarmos únicamente 
na caridade como caminho e fim? 

A leitura é sábia conselheira. Se não entendermos hoje, 
amanhã os olhos se abrirão. Vejamos algo que nós todos, e 
mais ainda os médiuns, devemos ficar atentos: A leitura ou 
re-leitura de VOLTEI , do Irmão Jacob é imprescindível nos 
momentos graves de dúvida, dor ou alerta. 

Batalhador na seara terrena do Cristo, doutrinador emérito, 
ocupadíssimo na caridade para os outros, esqueceu-se de 
aperfeiçar seu próprio espírito. Cercado dos amigos 
iluminados que o ajudavam, ao deixar o envoltório material, 
surpreendeu-se opaco, apagado. Visível em sua opacidade, 
ao contrário dos iluminados e invisíveis, constrangia-se e 
sofria ao ser apontado pelos inimigos espirituais a quem 
tentara mostrar o caminho do bem. Ridicularizado porque 
cobrira-se de orgulho crendo-se espírita importantíssimo na 
vida da matéria, remoeu-se de remorsos ao recordar-se 
como era rude e autoritário nas corrigendas aos infelizes. 
As lágrimas não eram suficientes para lembrar-lhe que se 
esquecera de iluminar-se a si próprio através do amor, da 
caridade e do perdão: ' Não acendera a própria lâmpada à 

DtNHSIRO NA VIDA DELE 
CRIAVA ·LHE TANT-0$ BREQUES 
QU:E O·MOÇO ACORDOU·NO ALÉM, 
PEDINDO l'ALÕl$S OE CHEQUES. 

tJAIR<f>RESENTE - MEDIUMCHICO«AY~ER) 

frente do futuro." 
-"Oh! Senhor, por que 

não fazemos bastante 
silêncio, dentro de nós, 
para ouvir-te os ensinos, 
enquanto nos 
demoramos nos atritos 
do mundo?" 

É provável que o 
misericordioso coração de 
Dr. Bezerra nos ampare 
quando estivermos frente a 
frente, espírito com espírito. 
Mas não ad ianta nos 
escondermos atrás de seu 
retrato e não cumprirmos de 
coração aberto as tarefas 
da seara do Cristo. É certo 
que estamos no planeta das 
provas. Mas vamos tratar de 
i luminar-nos já. Vamos 
ace nder nossa lâmpada 
para deixarmos de ser 
opacos. Vamos cuidar da 
nossa moral cristã hoje, para 
que no futuro, diante do 
Mestre, possamos repetir 
felizes as palavras de André 
Luiz: 

'Senhor Jesús, Dá-nos o 
poder de operar a própria 
conversão, para que o teu 
Reino de Amor seja irradiado 
do centro de nós 
mesmos!. . .". 
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Gustave Geley. 
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Lar de Vera Lucia 

Sartori 

Novidades em 
Você Sabia? 

BVAlllGELHO MEGITADO 
PALA SEMPRE AO,CORAÇÃO; 
EVANGELHO PRAT10ADO 
é,PERMANENlfE'ORAÇÃO. 

AZAMOR SEMÃO 



8 SAL DA TERIA 
GUSTAVE GELEY nasceu em 

Nancy, na França, em 1865. Formado 
em Medicina pela Faculdade de Lyon, 
clinicou até 1918 em Annecy, onde 
alcançou grande reputação. Inte­
ressando-se pelos fenômenos 
paranormais, a respeito dêles publicou, 
em 1897, um "Ensaio de revisão geral 
e de interpretação sintética do 
Espiritismo". Suas melhores 
investigações, porém , datam de 1916, 
com a médium Eva Carriére. Mme 
Bisson colaborou também nesses 

trabalhos. Em 1919 assumiu a direçãO do Instituto Metapsíquico 
Internacional, onde obteve fenômenos extraordinários com o 
médium polonês de materializações Franck Kluski. Em 1922 e 
1923, promoveu outra série de sessões de ectoplasmia com o 
médium Jean Guzik, que resultou no histórico MANIFESTO DOS 
34, assinado por eminentes homens de ciência, médicos, 
escritores e peritos da polícia.( A rigor , o Manifesto tinha 35 
assinaturas e não 34, o que se deveu a um êrro tipográfico). 
De 1921 a 1923 realizou, quer em Varsóvia, quer em Paris, 
experiências irrefutaveis com o médium polonês Stephan 
Ossowiecki. A obra experimental e filosófica de Geley acha­
se contida nos seguintes livros, além do" Ensaio"acima citado: 
"O SER SUBCONSCIENTE", Paris, 1899; "MONISMO IDELISTA E 
PALINGENESIA", Annecy, 1912; "A CHAMADA FISIOLOGIA 
SUPRANORMAL E OS FENÔMENOS DE IDEOPLASTIA",Paris, 
1918; "DO INCONSCIENTE AO CONSCIENTE", Paris,1919; "A 
ECTOPLASMIA E A CLAREVIDÊNCIA",Paris, 1924. 

Geley desencarnou num acidente de avião, em 1924, 
quando regressava a Paris, após haver assistido em Varsóvia 
a várias sessões com Franck Kluski. Retirado dos destroços, 
ainda segurava sua valise na qual se continham fragmentos de 
moldes em parafina. 

Terminava a missão de um cientista e filósofo que lutara 
para convecer o homem de que ele é mais do que parece, de 
que a morte não existe, de que o Espírito evolui sempre, do 
inconsciente para o consciente na direção de Deusl 

EXTRAIDO DE O REFOMADOR DE NOVEMBRO DE 1971, 
ARTIGO DE HERMINIO C. MIRANDA 

O BÊ-A-BÁ DO ESPIRITISMO (li) 

O Espiritismo é o conjunto de princípios e leis 
revelados pelos espíritos superiores, publicados nas 
obras de Allan Kardec objetivando as bases reais para 
a espiritualização da humanidade. 

Revela que somos espíritos imortais, criados 
igualmente simples e ignorantes, porém destinados, 
pela lei divina à perfeição e à sabedoria plena. 

Revela também que a evolução do espírito é alcançada 
pelo esforço próprio, em muitas existências e em 
diferentes mundos. Portanto, a vida do espírito não 
começa no berço nem acaba no túmulo, explicando 
assim as diferenças da vida, a razão da dor, facilidades 
para uns, dificuldades para outros. 

Ponto fundamental no ensinamento dos espiritos: 
DEUS é a inteligência suprema e causa primária de 
todas as coisas. Eterno, imutável, imaterial, único, 
onipotente, soberanamente justo e bom. 

O universo criado por DEUS abrange os seres racionais 
e irracionais, animados e inan imados, materiais e 
imateriais.Todas as leis da natureza são leis divinas, 
DEUS é o autor das leis físicas, como das leis morais. 
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O GRUPO FAMILIAR DO ESPIRITISMO foi a primeira 
sociedade espírita do Brasil, fundada na cidade de Salvador 
(Bahia ) em 7 de setembro de 1865, somente oito anos após 
o lançamento na França de O LIVRO DOS ESPÍRITOS. 

SOCIEDADE DE ESTUDOS ESPIRÍTICOS - GRUPO 
CONFÚCIO foi a segunda sociedade espírita fundada neste 
País, surgindo oito anos após, ou seja, em agosto de 1873, 
sob a égide do espírito de ISMAEL. No dia de sua fundação, 
a médium, Sra. Pimet, recebeu incentivadora mensagem do 
espírito de Allan Kardec, que veio a ser publicada na revista 
que fora fundada pelo codificador do espiritismo, Revue 
Spirite, do mês de abril de 1874. 

O ESPIRITO DE HUMBERTO DE CAMPOS esclarece na 
obra "BRASIL CORAÇÃO DO MUNDO, PÁTRIA DO 
EVANGELHO", psicografada por F. Cândido Xavier que: 
Confúcio era o pseudônimo adotado pelo espírito emissário 
de Ismael. Os componentes do grupo sabiam não ter nada a 
ver com o sábio Confúcio da velha China. 

O GRUPO CONFÚCIO • TABÉM CHAMADO GRUPO 
ISMAEL foi a célula base da FEDERAÇÃO ESPÍRITA 
BRASILEIRA , sempre tutelada pelo luminoso ESPÍRITO 
ISMAEL,que a referida obra de Humberto de Campos cita 
como GUIA ESPÍRITUAL DO BRASIL. 

SER e:sPÍRITA 
, 
E .. -.~~~~~~~ 

BATALHAR A REFORMA INTIMA 

Ser individualista, potencializar 
cr ises existenciais , deixar-se 
dominar pela paranóia da 
insegurança, são alguns dos 
ant igos v1c1os humanos 
provenientes da cultura 
materialista. 

A boa conceituação espírita 
ensina o desprezo às velhas for­
mulas do sentir que levam ao 

;.. desespero, desânimo, angústias 
e depressões, aconselhando a 
regeneração da própria atitude, 
recompondo a confiança no Alto, 
fazendo reviver as esperanças 
perdidas. 

Reforma interior que restaura 
a bondade nos métodos de 
relacionamento com o próximo, 
que leva ao cultivo do otimismo e 
da alegria espontâea dos que 
renascem da sombra para a luz. 

O espírita aprende que é o 
construtor do próprio destino. As 



atitudes em vidas passadas geraram facilidades ou 
dificuldades do presente, e a vida futura dependerá da 
maneira como enfrenta o presente. Não pode mais 
cruzar os braços, aguardando favores especiais do 
Criador ou soluções prontinhas do plano espiritual, nem 
deve adiar os desafios de hoje para outra existência. 

Você Sabia? 
A partir desta edição a nossa série 

"Leia Mais" ganha 

N O V D A " D E S 

A fim de permitir cada vez mais clara visualização da 
complementariedade que existe entre as obras de 
Kardec, Roustaing e Ubaldi, vamos a partir de agora 
seguir os itens de "O Livro dos Espíritos" (aqueles que 
aparecem no índice) como "guias" , para que o estudo 
comparado de suas obras seja melhor estruturado e 
tenha uma continuidade lógica. Começamos, então, 
nossa nova fase com o primeiro item da parte primeira 
de "O Livro dos Espíritos" - "Deus e o Infinito". 

Q-01 . QUE É DEUS? 
"Deus é a inteligência suprema, causa primária de 

todas as coisas." 
Q-02. QUE SE DEVE ENTENDER POR INFINITO? 
"O que não teve começo nem fim: o desconhecido; 

tudo o que é desconhecido é infinito." 
Q-03. PODER-SE-IA DIZER QUE DEUS É O 

INFINITO? 
"Definição incompleta. Pobreza da linguagem 

humana, insunficiente para definir o que está acima 
da linguagem dos homens." 

E ~EIA MArs ROUSTAING 

"Se a humana linguagem pudesse exprimir o 
pensamento divino, tentaríamos conseguir que 
compreendésseis Deus. 

Deus é inteligência, pensamento e, como tal, criador 
incriado. É fluido e o fluido universal, que dele parte com 
ele confinando, é o instrumento e o meio de todas as 
criações, que no infinito e na eternidade se operam, de 
acordo com as leis naturais, imutáveis e eternas que 
ele estabeleceu. Essas leis são imutáveis e eternas, 
como eternas e imutáveis são a sua inteligência, o seu 
pensamento. Sob esse duplo aspecto é que ele é criador 
incriado, essência de toda a vida. 

Deus é o universal princípio inteligente que, por ato 
de sua própria vontade, atua sobre o fluido universal, 
operando neste todas as combinações, todas as 
transformações, de conformidade com aquelas leis 
imutáveis e eternas. 

( ... ) Já o dissemos e repetimos: Deus é o princípio 
exclusivo e único de tudo o que é, luz de tudo o que se 
vê, fertilidade de tudo o que produz. Deus é a causa de 
todas as causas, que inutilmente os vossos sentidos 
grosseiros buscam apreender. Essa causa primária, 
inefável, se acha tão acima de qualquer inteligência que 
só os que dela estão próximos a podem compreender." 

(O.E., Tomo IV, item 11 

LE LEIA MAIS UB'At tll 

"Há, na profundeza das coisas, um oculto 
pensamento que elas ignoram e que lhes guia a 
ex istência , até nas formas mais simples das 
combinações químicas e movimentos atômicos. À 
medida que o ser sobe na escala da evolução, vai 
tomando pouco a pouco consciência desse 
pensamento. 

"Caminhemos juntos à procura de Deus. Não, 
certamente, do Deus absoluto, para nós 
superconcebível na Sua substância, para nós não 
suscetível de definição, do Deus transcendente, que "é", 
além de toda a Sua expressão. 

"Caminhemos, ao invés, à procura do Deus para 
nós concebível, porque imanente, expresso na forma, 
que nos é acessível porque sensoriamente vestido de 
uma expressão em nosso contingente. 

"Entretanto, se possuímos os efe itos de uma 
sabedoria, sinais evidentes que revelam a sua recôndita 
presença, e se essa sabedoria não se encontra no 
consciente do ser, é necessário procurá-la algures . 
Onde? Essa consciência cobre apenas o campo da sua 
atividade, imprescindível aos fins da evolução. Se para 
o ser individualizado o resto do universo é um oceano 
de mistério, sepultado no inconsciente, só o é 
relativamente a ele e não em si mesmo, porque esse 
oceano de inconsciente é formado de seres, cada um 
consciente do seu pequeno trabalho, funcionando o Todo 
imerso em uma atmosfera de pensamento, que o guia 
e rege." 

("Deus e Universo", cap. li) 

LAR DE VERA LUCIA 
SARTORI 

Enfim a mudança, tão necessária, aconteceu. 

O novo endereço é : 

Rua Clemente Falcão, 41 (tijuca) 

AGUARDAMOS SUA VISITA. 
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PARA A GLORIA 
BE DEUS 

Quando a dor invade seus dias, o cristão- espfritadeve lembrar­
se de que está sendo burilado para a glória de Deus. Na hora 
que o sofrimento chega, o espírito pode a(lq_virlr novas tt>rças 
se tiver seu comportamento controlad0 pelos praeelt~ 
cristãos. 
Os que ainda não entendem a razão dos espinhos na estrada 
para o seu progresso, em vão lutam pela felicidada pesseaL 
Colocam-na em bens materiais, em gozos ter·rencis, 
surpreendendo-se, logo após, com as desilusões. Julgam que 
a sua glória está na conquista do poder, na aparêm:ia dos 
palácios e das roupagens ricas, esqjlleeid:es do espírito que é 
a centelha de Deus. Nunca se realizam porque a plenitude do 
ser legítimo não advém de praizeras ma1eriais que são 
transitórios.O descontentáment& é constante., os anseios 
quase sempre são obsessivos. 
Perguntarão muitos irmão.s que se asaustam diante de seus 
destinos de devedores:- Como nos harmonizarmos, tendo a 
certeza de que sofreremos<? A este.s responderemos que a 
dor se faz quando o amor está oosente. Quando as nossas 
ações são impulsionadas pela torça do-amor que tudo abrange, 
a dor se apaga, uma vez que ela só s.e fM prcesente para 
alertar-nos de que precisamos tr,abalhar por nossa evolução 
espiritual. O sistema mais certo de que esta evolução está 
sendo processada, está no coração amoroso que se compraz 
com a felicidade do seu irmão, procurando minorar as suas 
angústias. 
Realmente, a Terra está se transformando e muitos se 
amedrontam diante das aberrações morais e intelectuais que 
são exaltadas como comportamentos padrões. Lembramos, 
entretanto, das mensagens de paz trazidas por mensageiros 
do Senhor, que os espíritos rebeldes que ainda se comprazem 

com o mal, estão tendo a última oportunidade neste planeta.Estes 
espíritos necessitam das nossas preces e não do nosso medo. 
Quando por eles oramos, as nossas aflições vindas do medo 
diminuem, transformam-se em compreensão. Esta, nos leva a 
caridade para a glória de Deus que se rejubila com a nossa luz 
que é Filha da sua Luz. 

Bezerra de Menezes 
(pág. recebida na Casa de Recup. e Ben. BM., em 25-05-83.) 

NO SOLO FÉRTIL 
0 '0 OTIMtSMO 

Sorria sempl&I Deus ama você.Mande a tristeza 
embora. ·GanstJ!!Qa paNI os outros e para si um 
caminho de •mor e ck alegria. 
AGllNOO COM JBSUS. .• compreenderemos as 

tarefas que se desdobf'am e as lutas que lhes são 
consequentes. 
Se ~ -.rer.dade, J1)arém,, que os embaraços se 

m,Uti:pl.ieam não é memos real a Divina Misericór-dia 
que nos assiste. 
.•• artk:wemos a silenciosa linguagem do serviço e 

o serviço falará em silêncio por nós a todos aqueles 
~rações que r.eftetem a banda-de do Mestre 
Jesus ... contigo aprendemos que vencedor é 

aquele que cede, ditoso é aquele que serve, feliz é 
aquele que doa, fiel é aquele que renun-cia. 
Servos imperfeitos que reconhecemos 

ser,contamos com Tua benção, na longa 
trilha do processo de nossa evolução. 
(conselhos de otimismo Cristão, selecionados de 
pags. ditadas pelo espírito de Bezerra de Menezes) 

lnstrclilment0 divulgador dos 
OEmeeitos Espíritas da Casa de 
Reeuporação e Benefioios "Bezerra 
de Menezes" 
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Se.ssões 
Domingos tportão aberto às 8,00 e fechado às 8 ,30 horas) 
êsoola de E.vangelho para crianças tde 04 a 11 anos) e Moeidade 
(dos 12 aos 21 anos:) 
Estudo dos flvros da Doutrina (par:a maiores de 21 ano&) 
Curso de Esperanto (das n•>,30 às 12,.30 horas) 

2os sábados (portão aberto às 1'8,0© e fechado às 118,20 horas) 
Noite da Saudade ~homenagem aos rrmãos que jâ estão no atém) 

3os sábados ~portão aberto às 8,00 e fechado às 8,80 horas) 
Estudo oomparado das ooras de Pi.etro Ubaldi e Altan l<ardec 

2as feiras (portão aberto às 1:9;.00 e fechado às 20,20 horas) 
Reunião doutrinár<ia pâbliea, cem passes e irradiações. 
Estudo metódico da 0bra "Os Quatr0 Evangelhos", de J.B .. Relilstaing 

3as e Sas feiras (portão aberto às 1-4,00 e fechado às 14,50 horas) 
Reunrão doutrinária pdbliea, com passes e ir""adiações. 
Estudo metódioo da ºº'ª "O Evangelho Segundo o Esphátismo• de 
Allan Kardee 

4as feiras (:portão aberto às 1,9,.30 e fechada às 20,20 horas) 
Desenvolvimento Mediônieo 

&as feiras • tarde {portão aberto às 1<8,30 e fechada às l4,.1'a horas} 
Desenvolvimento Mediúnico 

&as feiras-n9lte (l;>ortão aberto às 1'9,00 e fechado às 20,20 horas) 
Reunião dotÍirinária pública, com passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra •o Livro dos Eispfritos", de .Allan Kardec. 

$ol!Cltamos às pe11Soas dl> s&xo lemloillQ, evitarem t<a9es ousados;tals como: short ,frente única ,calças' 
colarrtes e salas demasiadamente cu<tas. Aos do aei<o tnasellllnos qµe evitem bermudas ou shorts. é 
rigorosamoote profbl!fo fumai'. Na sala de reunlõ;es pede-se sllêncio.Sllênclo também é prece. 


